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consenso entre profissionais e pes-
quisadores nosdias atuais, que a inter-
relação entre as diversas áreas de
conhecimento se constitui no mais

valioso caminho norteadorde umapráti-
ca educacional promissora. Os mais

diversostipos de informações sustentam
as práticas pedagógicas atuais, advindas

dafilosofia, sociologia,linguística, antro-
pologia, psicologia, fonoaudiologia, neu-
rologia, entre outras. Assim nos depara-
mos, neste final de século, comumedu-
cadordetentordeum sabereclético, que
dispõe dos mais diversificadostipos de

conhecimentos para enriquecera in-

terlocução cotidiana da qual participa.
Por entender que a educação vem sen-
do, cadavez mais, compreendida como
um fenômenointerligado às questões
sociais, que, por sua vez, se encontram
inseridas em umarealidade específica,
considero imprescindívelsituaro leitor,

ainda que brevemente, no contexto his-

tórico aquitratado.
Esta pesquisa longitudinal iniciou-se

no ano de 1988, na pré-escola, comum

educando surdodenome CarlosEduardo
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que possuía, na época, 7 anosde idade e
uma perda quase total dalinguagem oral
decorrida deumasurdez ocasionada por
uma meningite. Foi desenvolvido um

trabalho especializado, em horário extra-
escolar, comduração deumahorae meia

Carlosse utilizava de variadas estra-

tégias de expressão para intermediar a
sua comunicação oral e escrita. Inicial-
mente ele compreendia melhorossigni-
ficadosdos contextosatravés de recursos
concretos/risuais, como: desenhos,filmes,
textos com ilustrações, gestos familiares
ao seu mundo.Assim,as atividades que
envolviam recursosdessetipo, realiza-
das pelas professoras com sua turma,

principalmente durante o processo de
alfabetização, auxiliavamem seu percur-
so evolutivo,linguístico oral e escrito. Os
preceitos da abordagem oralista foram es-

colhidos por opção conjunta entre seus
pais, educadores e especialistas como
norteadores de seu desenvolvimento,
apesarde ser utilizada, nesta época,a
filosofia do Comunicação Total naeduca-
ção de pessoas surdas. Assim, em conso-
nância com as atividades da escola, foi
desenvolvido inicialmente um acompa-
nhamento pedagógico com prioridade

no desenvolvimento linguístico, funda-
mentado no Método Perdoncini de Lin-
guagem e, posteriormente,a partir da

um processodeinter-ação dialógica. Esse
processo consistiaemque professora es-
pecializada e aluno trabalhassem como
parceiros na construção dos textosescri-
tos (para maiores aprofundamentos, con-

sultar Silva, 1998, cap.3).
Foram então, selecionadose analisa-

dos 27 textos de diversos gêneros desta
criança, desde o último período da pré-

   

 

 

 

escola, até a 62 série do Ensino Funda-

mental, produzidosa partir de propostas

dos professores daescolaregularde ensi-

no, da professora especializada etambém

espontaneamente.
O contexto das interações inter-

subjetivas emque estas produções foram
elaboradas também foram enfatizadas. O
pressuposto teórico-metodológico que
sustentou a pesquisa foi uma concepção
dialógica e constitutiva da linguagem,
onde se pode pensaro sujeito com/sobre/
da linguagem.

Os produtos escritos de Carlos foram
consideradosno estudo não como pro-
dutos acabados, mas comopartes consti-
tuintes de um conhecimento-em rela-
ção, que forneceram informações acerca
do seu processo de apropriação da lin-

guagem escrita. Comoprimeiro objetivo
norteadorda análise dos textosselecio-
nadosforam evidenciadosos problemas
que se colocavam para Carlos no proces-
so de aprendizagem do discurso escrito.
Em seguida,as reflexões realizadas no
momento em que produzia estes textos.

Geraldi (1991, p.193-194) apresenta
umacategorização de problemas que

emergem em textos de alunos ouvintes,
a partir de análise linguística realizada
por ele em muitos textos. Essa ca-
tegorização, com exceção daqueles de or-
dem fonológica,foi utilizada aqui como
orientação para análise das questões pro-

blemáticas encontradas na produção do
aluno surdoem questão, nas quais foram
evidenciadas:
(a) questões de natureza semântica, no

que diz respeito àordemdas palavras
na frase, à organização das referên-
cias dêiticas! no texto, à compreen-

são do significado de expressões e

   

"Segundo Cervoni(1989) “dêiticos” são elementos que remetem leitorpara inferir o contexto geral, isto é, o “cenário” do texto, cumprindo afunção de remetê-

lo parafora do contexto de enunciação: eu, tu, aqui, lá, agora, indicando o escritor, o leitor, o lugar e o tempo em que o cenário ocorre.
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tos (para maiores aprofundamentos, con-

sultar Silva, 1998, cap.3).
Foram então, selecionadose analisa-

dos 27 textos de diversos gêneros desta
criança, desde o último período da pré-

   

 

 

 

escola, até a 62 série do Ensino Funda-

mental, produzidosa partir de propostas

dos professores daescolaregularde ensi-

no, da professora especializada etambém

espontaneamente.
O contexto das interações inter-

subjetivas emque estas produções foram
elaboradas também foram enfatizadas. O
pressuposto teórico-metodológico que
sustentou a pesquisa foi uma concepção
dialógica e constitutiva da linguagem,
onde se pode pensaro sujeito com/sobre/
da linguagem.

Os produtos escritos de Carlos foram
consideradosno estudo não como pro-
dutos acabados, mas comopartes consti-
tuintes de um conhecimento-em rela-
ção, que forneceram informações acerca
do seu processo de apropriação da lin-

guagem escrita. Comoprimeiro objetivo
norteadorda análise dos textosselecio-
nadosforam evidenciadosos problemas
que se colocavam para Carlos no proces-
so de aprendizagem do discurso escrito.
Em seguida,as reflexões realizadas no
momento em que produzia estes textos.

Geraldi (1991, p.193-194) apresenta
umacategorização de problemas que

emergem em textos de alunos ouvintes,
a partir de análise linguística realizada
por ele em muitos textos. Essa ca-
tegorização, com exceção daqueles de or-
dem fonológica,foi utilizada aqui como
orientação para análise das questões pro-

blemáticas encontradas na produção do
aluno surdoem questão, nas quais foram
evidenciadas:
(a) questões de natureza semântica, no

que diz respeito àordemdas palavras
na frase, à organização das referên-
cias dêiticas! no texto, à compreen-

são do significado de expressões e

   

"Segundo Cervoni(1989) “dêiticos” são elementos que remetem leitorpara inferir o contexto geral, isto é, o “cenário” do texto, cumprindo afunção de remetê-

lo parafora do contexto de enunciação: eu, tu, aqui, lá, agora, indicando o escritor, o leitor, o lugar e o tempo em que o cenário ocorre.
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Considerações sobre o processo da
produção escrita de umjovem surdo —

umaperspectiva longitudinal
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palavras, ao aspecto verbal, ao con-
trole de referências nostextos, en-

tre outras;
(b) questões morfossintáticas, como a

formação de combinaçõesdeprepo-

sições com artigos e outros elemen-
tos, a flexão de número e gênero e a
coordenação de sintagmas nominais

e oracionais.
No processo de reflexão sobre a lin-

guagem escrita, Carlos se manifestou em
ocorrências que indicavam oscilações,

repetições, autocorreções, inserções, he-
sitações, esclarecimentos, lapsos entre
outras operações, que apontaram para a
manipulação e reflexão do material
linguístico pelo escritor. Essaatividade

revelou-se presente em quase todos os
textos.

Noperíodoinicial de sua escolarida-
de, Carlosutilizou as ilustrações dos tex-
tos como recurso de apoio para preen-
cher os “espaços em branco” na constru-
ção do sentido desses textos. As relações
dialógicas intersubjetivas parecem ter

proporcionado um efeito muito produ-
tivo como suporte na elaboração de suas
produçõesescritas. Contudo, à medida

que ele foi desenvolvendo suas habilida-
des para a escrita, foi reelaborando e
reformulandoasvariadas estratégias e as
suas concepções sobre as normas Lín-

gua Portuguesaescrita.
Aproduçãode textos, cujos assuntos

foram desenvolvidosa partirdo conheci-
mento de mundo próximo ao menino,
parece ter demandado um esforço
cognitivo menordo que a criação de tex-
tos emqueas informações se mostravam
distantes de seu mundo. Este segundo
tipo de texto trouxe problemas em sua

elaboração, ligados principalmente às
questões de natureza semântica e
morfossintática.

Outra questão que se mantém mui-
to presente durante toda a análise dos
textos não espontâneosdiz respeito ao

controle das referências dêiticas. Carlos
concentra também grandeparte de seus
esforços para solucionar suasdificulda-

des nas concordâncias verbais emrelação
ao pronome e ao tempo,particularmen-

te no uso do ser, estar, ir. O verbo estar

erausado muitas vezes substituindo ou-
tros verbos, ou comoauxiliarde palavras  

que deveriam estar sendoutilizadas como
verbos.

O uso de preposições também se

mostrou problemático para Carlos. Ape-
sar disso, foi possível observar nos últi-
mos textos algumas construções já bem
organizadas e, parecendo até, estabiliza-

das.
Simultaneamente aosproblemas que

Carlos tentava resolver, encontrei recur-
sos sofisticados, como o usode aspas, des-
tacando elementos do texto e reticên-
cias, indicando oprolongamento deuma
fala, ou o inacabamento de umperíodo.

Um dadobastante singular se reve-
lou na apresentação de recursosda lín-
gua escrita utilizados pelo menino para

indicar a representação de um som,tan-
to em algumassílabas que continham
fonemas, quanto em palavras cujos
fonemas são emitidas porumalonga du-
ração de tempo: ti ti ti... tr tr tr...
terrrrerrr..., muiiiiiiiiiito, todos foram re-

petidos várias vezes. Outro dadosingular
foi a utilização de expressões que não

são usadas comumente na Língua Portu-
guesa, mas que fornecem umaidéia exa-
ta do objeto nomeado: “círculo do Km”

para designarumvelocímetro.
Parece-meplausível considerar que

surdos que se encaixam no mesmocon-
texto de Carlos tendem a recorrer com
mais frequência ao seu sistema de conhe-

cimento de mundo, como mecanismo de

facilitar e aumentar a utilização dos seus
processos mentais e de produzirem tex-
tos mais ricos e complexos em termos
linguísticos. Assim,inferimos com este ra-
ciocínio quetextos que possibilitam a

relação do sujeito surdo com seu “mun-
do interior vivido”, oferecem maior in-
centivo às produçõesescritas mais den-

sas de informações, (textos mais ricos e
complexos em termoslingúísticos), cer-
tamente pelo fato de quesuas experiên-
cias de vida encontram-se ancoradas em
sua memória mais recente.

É importante ressaltar, também, que
a análise dos dadosme permitiu observar
um processo fortemente marcado pela

descontinuidade, em que aparecem
constantes elaboraçõese reelaborações
no interior das produções escritas por

Carlos.
Essa descontinuidade é considerada c
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no processo do Carlos, no sentido de que

os seus conhecimentos não vão se acu-

mulando numa direção uniforme e

unidirecional: uns se constituem, en-
quanto outros são destituídos, embora
seja possível que reapareçammais tarde.

Aanálise dos bilhetes foi importante

principalmente por dois motivos: o pri-
meiro está relacionado à observação de
que Carlosutiliza a língua escrita como
um instrumento do seu mundo;e o se-
gundo, pela constatação de que os tex-
tos escritos espontaneamente parecem
apresentar menos problemas do que
aqueles produzidos porobrigação esco-
lar. Esta é uma questão que merece ou-
tras pesquisas.

Sendoassim, concluo que as ques-
tões tratadas nesta pesquisa devem ser
consideradas não somente na constru-
ção de um quadroteórico quesubsidie
novas propostas de ensino da Língua
Portuguesa como primeira ou segunda
língua para educandossurdos, mas tam-
bém para apontamentos que sejam uti-
lizados como reflexão, acerca de prová-
veis soluções que viabilizem, tanto a

integração destes indivíduos no sistema
educacional brasileiro atual, quanto na
comunidade de ouvintes.

Educar surdos é menos impor

modelos educativos que propiciar con-

dições para que estes sujeitos se cons-
tituam através de umaatividade na/da
linguagem, desenvolvam-se emseu modo
de comunicação, seja ele oral, escrito
ou gestual, para que conquistem sua
identidade e realização pessoal enquan-

to cidadãos. O que importa para qual-
quer indivíduo surdo ou não,é serlivre

para optarporsuaformade constituição
e de expressão, enquanto integrantes
de umasociedade globalizada, em que
cada pessoa pode ser concebida como
centro gerador do desenvolvimento de

si mesmae das comunidades a que per-
tence no milênio que seavizinha.
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palavras, ao aspecto verbal, ao con-
trole de referências nostextos, en-

tre outras;
(b) questões morfossintáticas, como a

formação de combinaçõesdeprepo-

sições com artigos e outros elemen-
tos, a flexão de número e gênero e a
coordenação de sintagmas nominais

e oracionais.
No processo de reflexão sobre a lin-
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ocorrências que indicavam oscilações,

repetições, autocorreções, inserções, he-
sitações, esclarecimentos, lapsos entre
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de, Carlosutilizou as ilustrações dos tex-
tos como recurso de apoio para preen-
cher os “espaços em branco” na constru-
ção do sentido desses textos. As relações
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verbos.
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sar disso, foi possível observar nos últi-
mos textos algumas construções já bem
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Carlos tentava resolver, encontrei recur-
sos sofisticados, como o usode aspas, des-
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cias, indicando oprolongamento deuma
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cimento de mundo, como mecanismo de

facilitar e aumentar a utilização dos seus
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tos mais ricos e complexos em termos
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sas de informações, (textos mais ricos e
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cias de vida encontram-se ancoradas em
sua memória mais recente.

É importante ressaltar, também, que
a análise dos dadosme permitiu observar
um processo fortemente marcado pela

descontinuidade, em que aparecem
constantes elaboraçõese reelaborações
no interior das produções escritas por

Carlos.
Essa descontinuidade é considerada c

o
c
o

o
c
o
c
o
.
o
o
o
.

o
c
.

o
c
.
.
.
o
c
o
.

o
o
o
o
.
.
.
o
c
o
.
.
.

o
o
o

o
.

o
o

0
o
v
o
c
o
c
o
.
.
.

o
o
o
.
.
.
o
c
o

c
o
c
o
.
.
.
o
.
.
.

0
0

v
o
o
o
o
.
.
.

no processo do Carlos, no sentido de que

os seus conhecimentos não vão se acu-

mulando numa direção uniforme e
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verbos.
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fonemas são emitidas porumalonga du-
ração de tempo: ti ti ti... tr tr tr...
terrrrerrr..., muiiiiiiiiiito, todos foram re-

petidos várias vezes. Outro dadosingular
foi a utilização de expressões que não

são usadas comumente na Língua Portu-
guesa, mas que fornecem umaidéia exa-
ta do objeto nomeado: “círculo do Km”

para designarumvelocímetro.
Parece-meplausível considerar que

surdos que se encaixam no mesmocon-
texto de Carlos tendem a recorrer com
mais frequência ao seu sistema de conhe-

cimento de mundo, como mecanismo de

facilitar e aumentar a utilização dos seus
processos mentais e de produzirem tex-
tos mais ricos e complexos em termos
linguísticos. Assim,inferimos com este ra-
ciocínio quetextos que possibilitam a

relação do sujeito surdo com seu “mun-
do interior vivido”, oferecem maior in-
centivo às produçõesescritas mais den-

sas de informações, (textos mais ricos e
complexos em termoslingúísticos), cer-
tamente pelo fato de quesuas experiên-
cias de vida encontram-se ancoradas em
sua memória mais recente.

É importante ressaltar, também, que
a análise dos dadosme permitiu observar
um processo fortemente marcado pela

descontinuidade, em que aparecem
constantes elaboraçõese reelaborações
no interior das produções escritas por

Carlos.
Essa descontinuidade é considerada c
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no processo do Carlos, no sentido de que

os seus conhecimentos não vão se acu-

mulando numa direção uniforme e

unidirecional: uns se constituem, en-
quanto outros são destituídos, embora
seja possível que reapareçammais tarde.

Aanálise dos bilhetes foi importante

principalmente por dois motivos: o pri-
meiro está relacionado à observação de
que Carlosutiliza a língua escrita como
um instrumento do seu mundo;e o se-
gundo, pela constatação de que os tex-
tos escritos espontaneamente parecem
apresentar menos problemas do que
aqueles produzidos porobrigação esco-
lar. Esta é uma questão que merece ou-
tras pesquisas.

Sendoassim, concluo que as ques-
tões tratadas nesta pesquisa devem ser
consideradas não somente na constru-
ção de um quadroteórico quesubsidie
novas propostas de ensino da Língua
Portuguesa como primeira ou segunda
língua para educandossurdos, mas tam-
bém para apontamentos que sejam uti-
lizados como reflexão, acerca de prová-
veis soluções que viabilizem, tanto a

integração destes indivíduos no sistema
educacional brasileiro atual, quanto na
comunidade de ouvintes.

Educar surdos é menos impor

modelos educativos que propiciar con-

dições para que estes sujeitos se cons-
tituam através de umaatividade na/da
linguagem, desenvolvam-se emseu modo
de comunicação, seja ele oral, escrito
ou gestual, para que conquistem sua
identidade e realização pessoal enquan-

to cidadãos. O que importa para qual-
quer indivíduo surdo ou não,é serlivre

para optarporsuaformade constituição
e de expressão, enquanto integrantes
de umasociedade globalizada, em que
cada pessoa pode ser concebida como
centro gerador do desenvolvimento de

si mesmae das comunidades a que per-
tence no milênio que seavizinha.
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palavras, ao aspecto verbal, ao con-
trole de referências nostextos, en-

tre outras;
(b) questões morfossintáticas, como a

formação de combinaçõesdeprepo-

sições com artigos e outros elemen-
tos, a flexão de número e gênero e a
coordenação de sintagmas nominais

e oracionais.
No processo de reflexão sobre a lin-

guagem escrita, Carlos se manifestou em
ocorrências que indicavam oscilações,

repetições, autocorreções, inserções, he-
sitações, esclarecimentos, lapsos entre
outras operações, que apontaram para a
manipulação e reflexão do material
linguístico pelo escritor. Essaatividade

revelou-se presente em quase todos os
textos.

Noperíodoinicial de sua escolarida-
de, Carlosutilizou as ilustrações dos tex-
tos como recurso de apoio para preen-
cher os “espaços em branco” na constru-
ção do sentido desses textos. As relações
dialógicas intersubjetivas parecem ter

proporcionado um efeito muito produ-
tivo como suporte na elaboração de suas
produçõesescritas. Contudo, à medida

que ele foi desenvolvendo suas habilida-
des para a escrita, foi reelaborando e
reformulandoasvariadas estratégias e as
suas concepções sobre as normas Lín-

gua Portuguesaescrita.
Aproduçãode textos, cujos assuntos

foram desenvolvidosa partirdo conheci-
mento de mundo próximo ao menino,
parece ter demandado um esforço
cognitivo menordo que a criação de tex-
tos emqueas informações se mostravam
distantes de seu mundo. Este segundo
tipo de texto trouxe problemas em sua

elaboração, ligados principalmente às
questões de natureza semântica e
morfossintática.

Outra questão que se mantém mui-
to presente durante toda a análise dos
textos não espontâneosdiz respeito ao

controle das referências dêiticas. Carlos
concentra também grandeparte de seus
esforços para solucionar suasdificulda-

des nas concordâncias verbais emrelação
ao pronome e ao tempo,particularmen-

te no uso do ser, estar, ir. O verbo estar

erausado muitas vezes substituindo ou-
tros verbos, ou comoauxiliarde palavras  

que deveriam estar sendoutilizadas como
verbos.

O uso de preposições também se

mostrou problemático para Carlos. Ape-
sar disso, foi possível observar nos últi-
mos textos algumas construções já bem
organizadas e, parecendo até, estabiliza-

das.
Simultaneamente aosproblemas que

Carlos tentava resolver, encontrei recur-
sos sofisticados, como o usode aspas, des-
tacando elementos do texto e reticên-
cias, indicando oprolongamento deuma
fala, ou o inacabamento de umperíodo.

Um dadobastante singular se reve-
lou na apresentação de recursosda lín-
gua escrita utilizados pelo menino para

indicar a representação de um som,tan-
to em algumassílabas que continham
fonemas, quanto em palavras cujos
fonemas são emitidas porumalonga du-
ração de tempo: ti ti ti... tr tr tr...
terrrrerrr..., muiiiiiiiiiito, todos foram re-

petidos várias vezes. Outro dadosingular
foi a utilização de expressões que não

são usadas comumente na Língua Portu-
guesa, mas que fornecem umaidéia exa-
ta do objeto nomeado: “círculo do Km”

para designarumvelocímetro.
Parece-meplausível considerar que

surdos que se encaixam no mesmocon-
texto de Carlos tendem a recorrer com
mais frequência ao seu sistema de conhe-

cimento de mundo, como mecanismo de

facilitar e aumentar a utilização dos seus
processos mentais e de produzirem tex-
tos mais ricos e complexos em termos
linguísticos. Assim,inferimos com este ra-
ciocínio quetextos que possibilitam a

relação do sujeito surdo com seu “mun-
do interior vivido”, oferecem maior in-
centivo às produçõesescritas mais den-

sas de informações, (textos mais ricos e
complexos em termoslingúísticos), cer-
tamente pelo fato de quesuas experiên-
cias de vida encontram-se ancoradas em
sua memória mais recente.

É importante ressaltar, também, que
a análise dos dadosme permitiu observar
um processo fortemente marcado pela

descontinuidade, em que aparecem
constantes elaboraçõese reelaborações
no interior das produções escritas por

Carlos.
Essa descontinuidade é considerada c
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no processo do Carlos, no sentido de que

os seus conhecimentos não vão se acu-

mulando numa direção uniforme e

unidirecional: uns se constituem, en-
quanto outros são destituídos, embora
seja possível que reapareçammais tarde.

Aanálise dos bilhetes foi importante

principalmente por dois motivos: o pri-
meiro está relacionado à observação de
que Carlosutiliza a língua escrita como
um instrumento do seu mundo;e o se-
gundo, pela constatação de que os tex-
tos escritos espontaneamente parecem
apresentar menos problemas do que
aqueles produzidos porobrigação esco-
lar. Esta é uma questão que merece ou-
tras pesquisas.

Sendoassim, concluo que as ques-
tões tratadas nesta pesquisa devem ser
consideradas não somente na constru-
ção de um quadroteórico quesubsidie
novas propostas de ensino da Língua
Portuguesa como primeira ou segunda
língua para educandossurdos, mas tam-
bém para apontamentos que sejam uti-
lizados como reflexão, acerca de prová-
veis soluções que viabilizem, tanto a

integração destes indivíduos no sistema
educacional brasileiro atual, quanto na
comunidade de ouvintes.

Educar surdos é menos impor

modelos educativos que propiciar con-

dições para que estes sujeitos se cons-
tituam através de umaatividade na/da
linguagem, desenvolvam-se emseu modo
de comunicação, seja ele oral, escrito
ou gestual, para que conquistem sua
identidade e realização pessoal enquan-

to cidadãos. O que importa para qual-
quer indivíduo surdo ou não,é serlivre

para optarporsuaformade constituição
e de expressão, enquanto integrantes
de umasociedade globalizada, em que
cada pessoa pode ser concebida como
centro gerador do desenvolvimento de

si mesmae das comunidades a que per-
tence no milênio que seavizinha.
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palavras, ao aspecto verbal, ao con-
trole de referências nostextos, en-

tre outras;
(b) questões morfossintáticas, como a

formação de combinaçõesdeprepo-

sições com artigos e outros elemen-
tos, a flexão de número e gênero e a
coordenação de sintagmas nominais

e oracionais.
No processo de reflexão sobre a lin-

guagem escrita, Carlos se manifestou em
ocorrências que indicavam oscilações,

repetições, autocorreções, inserções, he-
sitações, esclarecimentos, lapsos entre
outras operações, que apontaram para a
manipulação e reflexão do material
linguístico pelo escritor. Essaatividade

revelou-se presente em quase todos os
textos.

Noperíodoinicial de sua escolarida-
de, Carlosutilizou as ilustrações dos tex-
tos como recurso de apoio para preen-
cher os “espaços em branco” na constru-
ção do sentido desses textos. As relações
dialógicas intersubjetivas parecem ter

proporcionado um efeito muito produ-
tivo como suporte na elaboração de suas
produçõesescritas. Contudo, à medida

que ele foi desenvolvendo suas habilida-
des para a escrita, foi reelaborando e
reformulandoasvariadas estratégias e as
suas concepções sobre as normas Lín-

gua Portuguesaescrita.
Aproduçãode textos, cujos assuntos

foram desenvolvidosa partirdo conheci-
mento de mundo próximo ao menino,
parece ter demandado um esforço
cognitivo menordo que a criação de tex-
tos emqueas informações se mostravam
distantes de seu mundo. Este segundo
tipo de texto trouxe problemas em sua

elaboração, ligados principalmente às
questões de natureza semântica e
morfossintática.

Outra questão que se mantém mui-
to presente durante toda a análise dos
textos não espontâneosdiz respeito ao

controle das referências dêiticas. Carlos
concentra também grandeparte de seus
esforços para solucionar suasdificulda-

des nas concordâncias verbais emrelação
ao pronome e ao tempo,particularmen-

te no uso do ser, estar, ir. O verbo estar

erausado muitas vezes substituindo ou-
tros verbos, ou comoauxiliarde palavras  

que deveriam estar sendoutilizadas como
verbos.

O uso de preposições também se

mostrou problemático para Carlos. Ape-
sar disso, foi possível observar nos últi-
mos textos algumas construções já bem
organizadas e, parecendo até, estabiliza-

das.
Simultaneamente aosproblemas que

Carlos tentava resolver, encontrei recur-
sos sofisticados, como o usode aspas, des-
tacando elementos do texto e reticên-
cias, indicando oprolongamento deuma
fala, ou o inacabamento de umperíodo.

Um dadobastante singular se reve-
lou na apresentação de recursosda lín-
gua escrita utilizados pelo menino para

indicar a representação de um som,tan-
to em algumassílabas que continham
fonemas, quanto em palavras cujos
fonemas são emitidas porumalonga du-
ração de tempo: ti ti ti... tr tr tr...
terrrrerrr..., muiiiiiiiiiito, todos foram re-

petidos várias vezes. Outro dadosingular
foi a utilização de expressões que não

são usadas comumente na Língua Portu-
guesa, mas que fornecem umaidéia exa-
ta do objeto nomeado: “círculo do Km”

para designarumvelocímetro.
Parece-meplausível considerar que

surdos que se encaixam no mesmocon-
texto de Carlos tendem a recorrer com
mais frequência ao seu sistema de conhe-

cimento de mundo, como mecanismo de

facilitar e aumentar a utilização dos seus
processos mentais e de produzirem tex-
tos mais ricos e complexos em termos
linguísticos. Assim,inferimos com este ra-
ciocínio quetextos que possibilitam a

relação do sujeito surdo com seu “mun-
do interior vivido”, oferecem maior in-
centivo às produçõesescritas mais den-

sas de informações, (textos mais ricos e
complexos em termoslingúísticos), cer-
tamente pelo fato de quesuas experiên-
cias de vida encontram-se ancoradas em
sua memória mais recente.

É importante ressaltar, também, que
a análise dos dadosme permitiu observar
um processo fortemente marcado pela

descontinuidade, em que aparecem
constantes elaboraçõese reelaborações
no interior das produções escritas por

Carlos.
Essa descontinuidade é considerada c
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no processo do Carlos, no sentido de que

os seus conhecimentos não vão se acu-

mulando numa direção uniforme e

unidirecional: uns se constituem, en-
quanto outros são destituídos, embora
seja possível que reapareçammais tarde.

Aanálise dos bilhetes foi importante

principalmente por dois motivos: o pri-
meiro está relacionado à observação de
que Carlosutiliza a língua escrita como
um instrumento do seu mundo;e o se-
gundo, pela constatação de que os tex-
tos escritos espontaneamente parecem
apresentar menos problemas do que
aqueles produzidos porobrigação esco-
lar. Esta é uma questão que merece ou-
tras pesquisas.

Sendoassim, concluo que as ques-
tões tratadas nesta pesquisa devem ser
consideradas não somente na constru-
ção de um quadroteórico quesubsidie
novas propostas de ensino da Língua
Portuguesa como primeira ou segunda
língua para educandossurdos, mas tam-
bém para apontamentos que sejam uti-
lizados como reflexão, acerca de prová-
veis soluções que viabilizem, tanto a

integração destes indivíduos no sistema
educacional brasileiro atual, quanto na
comunidade de ouvintes.

Educar surdos é menos impor

modelos educativos que propiciar con-

dições para que estes sujeitos se cons-
tituam através de umaatividade na/da
linguagem, desenvolvam-se emseu modo
de comunicação, seja ele oral, escrito
ou gestual, para que conquistem sua
identidade e realização pessoal enquan-

to cidadãos. O que importa para qual-
quer indivíduo surdo ou não,é serlivre

para optarporsuaformade constituição
e de expressão, enquanto integrantes
de umasociedade globalizada, em que
cada pessoa pode ser concebida como
centro gerador do desenvolvimento de

si mesmae das comunidades a que per-
tence no milênio que seavizinha.
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palavras, ao aspecto verbal, ao con-
trole de referências nostextos, en-

tre outras;
(b) questões morfossintáticas, como a

formação de combinaçõesdeprepo-

sições com artigos e outros elemen-
tos, a flexão de número e gênero e a
coordenação de sintagmas nominais

e oracionais.
No processo de reflexão sobre a lin-

guagem escrita, Carlos se manifestou em
ocorrências que indicavam oscilações,

repetições, autocorreções, inserções, he-
sitações, esclarecimentos, lapsos entre
outras operações, que apontaram para a
manipulação e reflexão do material
linguístico pelo escritor. Essaatividade

revelou-se presente em quase todos os
textos.

Noperíodoinicial de sua escolarida-
de, Carlosutilizou as ilustrações dos tex-
tos como recurso de apoio para preen-
cher os “espaços em branco” na constru-
ção do sentido desses textos. As relações
dialógicas intersubjetivas parecem ter

proporcionado um efeito muito produ-
tivo como suporte na elaboração de suas
produçõesescritas. Contudo, à medida

que ele foi desenvolvendo suas habilida-
des para a escrita, foi reelaborando e
reformulandoasvariadas estratégias e as
suas concepções sobre as normas Lín-

gua Portuguesaescrita.
Aproduçãode textos, cujos assuntos

foram desenvolvidosa partirdo conheci-
mento de mundo próximo ao menino,
parece ter demandado um esforço
cognitivo menordo que a criação de tex-
tos emqueas informações se mostravam
distantes de seu mundo. Este segundo
tipo de texto trouxe problemas em sua

elaboração, ligados principalmente às
questões de natureza semântica e
morfossintática.

Outra questão que se mantém mui-
to presente durante toda a análise dos
textos não espontâneosdiz respeito ao

controle das referências dêiticas. Carlos
concentra também grandeparte de seus
esforços para solucionar suasdificulda-

des nas concordâncias verbais emrelação
ao pronome e ao tempo,particularmen-

te no uso do ser, estar, ir. O verbo estar

erausado muitas vezes substituindo ou-
tros verbos, ou comoauxiliarde palavras  

que deveriam estar sendoutilizadas como
verbos.

O uso de preposições também se

mostrou problemático para Carlos. Ape-
sar disso, foi possível observar nos últi-
mos textos algumas construções já bem
organizadas e, parecendo até, estabiliza-

das.
Simultaneamente aosproblemas que

Carlos tentava resolver, encontrei recur-
sos sofisticados, como o usode aspas, des-
tacando elementos do texto e reticên-
cias, indicando oprolongamento deuma
fala, ou o inacabamento de umperíodo.

Um dadobastante singular se reve-
lou na apresentação de recursosda lín-
gua escrita utilizados pelo menino para

indicar a representação de um som,tan-
to em algumassílabas que continham
fonemas, quanto em palavras cujos
fonemas são emitidas porumalonga du-
ração de tempo: ti ti ti... tr tr tr...
terrrrerrr..., muiiiiiiiiiito, todos foram re-

petidos várias vezes. Outro dadosingular
foi a utilização de expressões que não

são usadas comumente na Língua Portu-
guesa, mas que fornecem umaidéia exa-
ta do objeto nomeado: “círculo do Km”

para designarumvelocímetro.
Parece-meplausível considerar que

surdos que se encaixam no mesmocon-
texto de Carlos tendem a recorrer com
mais frequência ao seu sistema de conhe-

cimento de mundo, como mecanismo de

facilitar e aumentar a utilização dos seus
processos mentais e de produzirem tex-
tos mais ricos e complexos em termos
linguísticos. Assim,inferimos com este ra-
ciocínio quetextos que possibilitam a

relação do sujeito surdo com seu “mun-
do interior vivido”, oferecem maior in-
centivo às produçõesescritas mais den-

sas de informações, (textos mais ricos e
complexos em termoslingúísticos), cer-
tamente pelo fato de quesuas experiên-
cias de vida encontram-se ancoradas em
sua memória mais recente.

É importante ressaltar, também, que
a análise dos dadosme permitiu observar
um processo fortemente marcado pela

descontinuidade, em que aparecem
constantes elaboraçõese reelaborações
no interior das produções escritas por

Carlos.
Essa descontinuidade é considerada c
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no processo do Carlos, no sentido de que

os seus conhecimentos não vão se acu-

mulando numa direção uniforme e

unidirecional: uns se constituem, en-
quanto outros são destituídos, embora
seja possível que reapareçammais tarde.

Aanálise dos bilhetes foi importante

principalmente por dois motivos: o pri-
meiro está relacionado à observação de
que Carlosutiliza a língua escrita como
um instrumento do seu mundo;e o se-
gundo, pela constatação de que os tex-
tos escritos espontaneamente parecem
apresentar menos problemas do que
aqueles produzidos porobrigação esco-
lar. Esta é uma questão que merece ou-
tras pesquisas.

Sendoassim, concluo que as ques-
tões tratadas nesta pesquisa devem ser
consideradas não somente na constru-
ção de um quadroteórico quesubsidie
novas propostas de ensino da Língua
Portuguesa como primeira ou segunda
língua para educandossurdos, mas tam-
bém para apontamentos que sejam uti-
lizados como reflexão, acerca de prová-
veis soluções que viabilizem, tanto a

integração destes indivíduos no sistema
educacional brasileiro atual, quanto na
comunidade de ouvintes.

Educar surdos é menos impor

modelos educativos que propiciar con-

dições para que estes sujeitos se cons-
tituam através de umaatividade na/da
linguagem, desenvolvam-se emseu modo
de comunicação, seja ele oral, escrito
ou gestual, para que conquistem sua
identidade e realização pessoal enquan-

to cidadãos. O que importa para qual-
quer indivíduo surdo ou não,é serlivre

para optarporsuaformade constituição
e de expressão, enquanto integrantes
de umasociedade globalizada, em que
cada pessoa pode ser concebida como
centro gerador do desenvolvimento de

si mesmae das comunidades a que per-
tence no milênio que seavizinha.

 



Exemplosde textosindicadores da evolução de Carlos Eduardo:

cc.REFLEXÕES SOBRE

A PRÁTICA

 

Minhas Férias
 

Fécga JL do 0 de culubigr de NES

2 AÍDm af am. 

Eufoi fazenda Thiago,Felipe e Rafael.
Carlosviu cavalo, bebeuleite vaca, pulouepé ficou cocô.

Thiago falou:

Sai Carlos!
Carlos, Rafael, Thiago,Felipe irmãos. Eu está muiiiiiito

feliz!

Data: 05/02/89 - 1º Série do Ensino Fundamental - Idade: 8 anos-

Texto a partir de proposta da professora especializada

  
 

 

 5——.Tlautibina-.pascpi 3 =»

ro BiEAti ALChaORNEndpan dãA a.  
 

     
Data: 20/10/88 - 3º Periodo Pré-escolar- Idade: 7 anos.
- Texto a partir de proposta da escola.

 
 

Data: 04/03/91 - 3º Série do Ensino Fundamental - Idade: 8 anos-

Texto a partir deproposta da escola.

 

f

 

Sina, eua Demi,

sas cutexado Inara,po.

TE ma mula 3 quero qulb.
Vs bolomg.

Sab UML um anMA Cod
com Pinbendh. AEE Spread suma,

eee
sines”

Nel,
fita Qusndet os. alia. A

Macau a fuesdo,
dos q MRAIARARA arfna orar

o a Suco hei (luas sea

pratos end +

e tianuca F20h que
PRrastolagõo

da Get a mo anstiroliae

Dom lipo
sado

Elsto-s     
 Data: 08/05/93 - 5º Série do Ensino Fundamental - Idade: 12 anos - Texto a

partir de proposta da escola.

tação de Mest

Data: 05/08/95 - Idade: 14 anos Data: 11/10/97 - Idade: 16anos

 

tia, pre dee :

Problemasfundamentais doMe

INES

ESPAÇO

JUN/99

71
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